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LA FIRMA – LA SOTTOSCRITTA – THE UNDERSIGNED – LA SOUSSIGNEE – DIE UNTERZEICHNENDE 
GENERAL EUROPE VACUUM, S.r.l. 

Via Del Commercio 9 * I-20090 BUCCINASCO (Milano) ITALY 
 

Declara, sob a sua 
responsabilidade, que o 
referido maquinário 
denominado: bomba 
rotativa com paletas, 
acoplada diretamente a 
um motor elétrico 
trifásico ou monofásico 
com arrefecimento 
efetuado por ventoinha 
motor; a ventoinha 
encaixada na junta de 
transmissão ou 
serpentina/radiador é 
conforme as 
disposições legislativas 
que regulam a diretiva 
máquinas 2006/42 CE, 
2014/35/UE, 2014/30/ 
UE  e as suas 
sucessivas alterações. 

Declares under its 
own  liability that the 
new machine 
herebolow described 
as : Rotary vanes 
vacuum pump 
directly coupled to 
electric 
threephase/monophas
e motor with air 
cooling carried out 
by means of motor 
fan, fan directly 
coupled to the 
trasmission joint or 
by coil/radiator, fully 
complies the 
following directives 
no 2006/42, 
2014/35/UE, 
2014/30/ UE and the 
following 
amendaments.  

Declare sous sa propre 
rèspon-sabilitè que la 
machine neuve dont la 
description est la 
suivante: pompe 
couplèe directment à 
un moteur electrique 
triphase ou 1phase. Le 
refroidissement est 
realise directment par 
ventilateur du moteur, 
par une ventilateur 
couplèe sur le 
manchon de trasmis-
sion ou par le 
radiateur /serpentin de 
refroidissement, est 
conforme aux dispo-
sition 2006/42 CE, 
2014/35/UE, 2014/30/ 
UE et aux 
modification 
successiv 

Erklaert unter eigener 
Verantwortung, dass 
die neue Maschine 
nachstehend 
beschrieben als: 
Vakuumpumpe direkt 
gekoppelt mit elektri-
schen Motor, dreifasig 
oder einfasig.Die 
kuehlung erfolgt 
direkt durch den 
Ventilator des Motors, 
Ventilator direkt an 
Trasmissionskupplung
gekoppelt oder 
Radiator kuehl-
schlange. Entspricht 
den gesetzlichen 
Bestimmungen unter 
folgenden 
Vorschriften  
2006/42 CE, 
2014/35/UE, 2014/30/ 
UE und  allen 
nachtraeglichen 
Abaenderungen. 

Declara bajo su propia 
responsabilidad, que 
la maquina indicada 
arriba denominada: 
bomba rotativa de 
paletas, acoplada 
directamente a un 
motor eléctrico, 
trifasico ó 
monofasico, con el 
enfriamiento de la 
misma producido por 
el ventilador del 
motor; el ventilador 
instalado directamente 
en la unión de 
transmisión 
motor/bomba ó 
serpentín/radiador, es 
conforme a las 
directiva 2006/42/CE, 
2014/35/UE, 2014/30/ 
UE y sus sucesivas 
actualizaciones. 

 

 
 

 
 
 
 
 
DECLARAÇÃO DE CONFORMIDADE 

 
 
 
 
 
 

DECLARACION DE CONFORMIDAD 
DECLARATION DE CONFORMITÉ 

COMPLIANCE DECLARATION 
KONFORMITAETSERKLAERUNG 

  

POMPA VUOTO 

 
 
 
 
VACUUM PUMP 

BOMBA DE VACIO VAKUUMPUMPE 
POMPE A VIDE  
Modelo 
Modelo 
Model  

GP/M 20E-11-15-21-25-45-45K-45E-
45EV-65-65K-65E-65EV-100-100K-
100E-100EV-160-210-210K-308-300E 

Matrícula 
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Serial nº. 
Maschinen nº. 
Nº. De machine 

 
 

Desde/ De/ From: 2500001 Hasta/ Até / To: 2512500 
 

 Anno di costruzione - Año de Construcción - Baujahr 
Year of manufacture – Anèe de construction 

2025 
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GENERALIDADES E ADVERTÊNCIAS 
 
As instruções indicadas no presente livrete são relativas a: 
 Bombas de vácuo tipo GP/GPM 
 Tamanhos 20E – 11 – 15 –21 – 25 – 45 – 45K – 45E – 45EV – 65 – 65K – 65E – 65EV – 100 – 100K 

100E – 100 EV – 160 – 210 – 210K – 308 – 300E 
 
 
 
As indicações e os elaborados inseridos no presente livrete não são vinculantes; a G.E.V. S.r.l. se reserva, no 
que se refere ao desempenho e a funcionalidade das bombas descritas, o direito de aportar, a qualquer momento, 
eventuais modificações de detalhes ou componentes, com a finalidade de melhoria ou por exigências 
construtivas, sem obrigar-se a adequar tempestivamente este livrete. 
 

     É absolutamente necessário que estas Instruções para o uso sejam lidas e bem compreendidas 
antes de instalar e ativar a bomba de vácuo.  
 
 
As bombas de vácuo GEV são produzidas segundo os mais recentes padrões técnicos e com referência às 
Normas de segurança expressas na Diretiva Máquinas 2006/42/CE e sucessivas integrações. Se instalada não 
corretamente ou usada sem seguir as Instruções para o uso, podem ocorrer situações de perigo ou danos. 
 
 

     Advertência 
Este sinal indica os procedimentos operativos a respeitar escrupulosamente para evitar perigos ou danos às 
pessoas. 
 
 
Atenção 
 
Essa referência destaca os trabalhos ou as operações a respeitar escrupulosamente para evitar danos à bomba 
ou aos seus componentes. 
 
 

     Advertência 
Ao operar a bomba ou o sistema de bombeamento, deve-se ter sempre presente as Instruções para o uso. 
Antes de iniciar qualquer intervenção, desligar a unidade da alimentação elétrica, colocando a bomba em 
segurança, para evitar uma partida acidental enquanto se trabalha na mesma. 
Se a bomba aspirou gases perigosos do processo é absolutamente necessário determinar o tipo de perigo e 
tomar preventivamente as devidas medidas de segurança. 
Portanto, é necessário compreender as informações adequadas antes de abrir e inspecionar a junta de aspiração 
ou de escape. 
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ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
 
Se a bomba for enviada à General Europe Vacuum, para revisão ou manutenção, é necessário indicar se a 
mesma está livre de substâncias nocivas à saúde ou se está contaminada. 
Se estiver contaminada, é necessário indicar também o tipo e a natureza do risco. 
 
 
 

     Advertência 
A bomba deve ser enviada com uma embalagem de modo que não possa ser danificada durante o transporte e 
que eventuais substâncias nocivas presentes não vazem da embalagem. 
 
 
 
 

     Advertência 
Este Manual é válido para os modelos de construção padrão. 
Se a bomba de vácuo fornecida for de uma versão especial, será entregue com um documento suplementar que 
deverá ser considerado como parte integrante das Instruções para o uso. 
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INSTRUÇÕES PARA O USO 
 
 
A  DESCRIÇÃO 
 
A. 1  Princípio de funcionamento 
As bombas da série GP/GPM são do tipo rotativo por paletas, de estágio simples com vedação por banho de 
óleo. São equipadas com elementos funcionais como: válvula antirretorno, válvula de lastro (opcional), 
cartuchos separadores de óleo, circuito de retorno e arrefecimento do óleo. 
As bombas são acionadas por um motor elétrico diretamente acoplado por meio de flange e junta (com exceção 
dos modelos 20E/45K-E-EV/65K-E-EV, onde o eixo é engatado diretamente no rotor). 
O rotor, montado em posição excêntrica com relação ao estator da bomba, tem três paletas que dividem a 
câmara interna da bomba em três compartimentos. 
O volume de cada compartimento varia periodicamente durante a rotação do rotor, pois as paletas, que rodam 
livres dentro das cavas do rotor, são empurradas, por efeito da força centrífugas, contra as paredes do cilindro. 
Na fase de expansão da câmara acontece a aspiração do gás por meio da junta de aspiração. 
O gás aspirado passa através do filtro de rede e da válvula de não retorno aberta, entrando na câmara de 
bombeamento, onde, na próxima fase, é comprimido e expulso no separador de óleo, juntamente com o óleo 
de lubrificação nebulizado. Um cartucho separador de óleo, ou mais cartuchos, dependendo do tamanho da 
bomba, pára o óleo nebulizado, o conduz ao cárter do óleo para a circulação interna, enquanto o gás aspirado, 
livre de névoas de óleo, é expulso através da válvula de escape, a uma pressão ligeiramente superior à pressão 
atmosférica. 
O óleo injetado na câmara de bombeamento assegura a vedação, a lubrificação e o arrefecimento da bomba. A 
circulação do óleo é devida à diferença de pressão existente entre o cárter de óleo (pressão superior ou igual à 
pressão atmosférica) e a aspiração (pressão inferior à pressão atmosférica). Uma ventoinha assegura o fluxo 
de ar de arrefecimento. A bomba pode ser equipada, a pedido, com uma válvula de lastro. Com a abertura 
dessa válvula (também denominada "gas ballast") se introduz um fluxo de ar na câmara de bombeamento, para 
prevenir a condensação de pequenas quantidades de gases ou vapores condensáveis. 
Se for identificada a sua necessidade, a válvula de lastro pode ser instalada em um segundo momento. 
A válvula de não retorno incorporada na junta de aspiração evita que o óleo seja sugado novamente ao 
fornecimento de vácuo quando a bomba for parada. 
 
A. 2  Campo de emprego 
 
As bombas de vácuo série GP/GPM foram concebidas para o uso no campo de médio e baixo vácuo. Essas 
bombas são adequadas à evacuação de ar ou gases secos no campo de: 
 0,5 ÷ 20 mbar Ass. para a serie GPM 
 10 ÷ 400 mbar Ass. para a serie GP 
 

      Advertência 
As bombas de vácuo GP/GPM não são apropriadas para a aspiração de gases agressivos, corrosivos, 
venenosos, inflamáveis ou explosivos. 
Essas bombas não são concebidas para funcionar em ambientes inflamáveis, explosivos ou mesmo 
classificados como tais. 
Em caso de dúvidas com relação à adequação, consultar o fabricante. (VER ÚLTIMO CAPÍTULO ATEX) 
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Atenção 
 
As bombas de vácuo GP/GPM não são adequadas para aspirar gases que contenham partículas líquidas ou 
sólidas. Portanto, é necessário adotar as devidas medidas de proteção. 
No caso em que seja necessário operar em ambientes muitos empoeirados é preciso aplicar um filtro 
suplementar adequadamente dimensionado. Em algumas aplicações é conveniente montar um filtro a banho 
de óleo (GFOP) em série a um filtro de cartucho, instalados na seguinte sequência: 
 - bomba de vácuo - filtro a banho de óleo - filtro de cartucho - uso. 
 Em caso de danificação, contactar sempre o fabricante. 
 
A. 3  Lubrificantes 
 
General Europe Vacuum aconselha utilizar o seu próprio óleo especial “TYPE G 880” para um perfeito 
funcionamento da bomba de vácuo 
 
Se usar um óleo não aprovado, o fabricante não pode garantir que as suas bombas respeitem as especificações 
operativas (máximo vácuo final, velocidade de bombeamento, temperatura de exercício, etc.). Para além, a 
garantia pode ser anulada se o óleo utilizado tiver um defeito danoso na operacionalidade ou confiabilidade da 
bomba. É possível o uso de outros lubrificantes com gradação especial, adequados para aplicações específicas, 
desde que aprovados totalmente pelo fabricante. 
 
No caso em que se use um óleo sintético, GEV aconselha utilizar o seu óleo especial “ TYPE SYG 880”. 
Atenção em não misturar entre si os diversos tipos de óleo.  
 
Para bomba GP/M 20E monofásico, GEV aconselha o utilizo o seu óleo especial “TYPE SYG 460” 
Para bomba GP/M 20E trifásico, GEV aconselha o utilizo o seu óleo especial “TYPE SYG 880” 
 
No caso em que a bomba esteja a utilizar óleo mineral e seja necessário substituir por óleo sintético, deve ser 
executado um procedimento específico. Esse procedimento pode ser efetuado apenas junto à nossa sede; para 
mais informações, contactar os nossos escritórios. 
 

GENERAL EUROPE VACUUM Srl 
VIA DEL COMMERCIO 9 

20090 BUCCINASCO (MI) ITÁLIA 
TEL. ++39 02 48841120 
FAX ++39 02 4453957 

e-mail: info@gevac.com 
http://www.gevac.com 

 
 

A.4  Transporte, levantamento, manipulação e 
armazenamento 

 
A bomba é fornecida equipada com motor elétrico. 
Normalmente a bomba é expedida sem óleo. O funcionamento sem 
óleo danifica gravemente a bomba. Efetuar, portanto, o 
abastecimento de óleo antes de ligar a bomba.                                  
As bombas já cheias de óleo devem ser movidas na posição 
horizontal. O ângulo de inclinação deve ser mínimo, caso contrário 
o óleo pode vazar. Evitar qualquer outra posição durante a operação 
de remoção ou transferência. 
Para levantar a bomba, utilizar correias adequadas, balanceando 
oportunamente a carga ou utilizando o olhal apropriado.

          Olhal de levantamento 
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     Advertência 
Examinar a bomba para assegurar-se de eventuais vazamentos de óleo pois, em tal caso, existe o perigo de que 
alguém possa escorregar sobre o óleo derramado da bomba.  Usar meios de levantamento adequados. 
Assegurar-se de que todas as medidas de segurança sejam observadas. 
 
Atenção 
 
Enquanto a bomba não venha a ser reutilizada, a mesma deverá ser conservada em um local seco, fechado, 
preferencialmente à temperatura ambiente. Antes de colocar a bomba fora de serviço, a mesma deverá ser 
desconectada do sistema de vácuo, limpa com azoto seco ou ar comprimido e o óleo deve ser substituído. 
As juntas de aspiração e de escape da bomba devem ficar fechados, utilizando as tampas que são fornecidas 
na entrega. A válvula de lastro deve ser fechada e se a bomba deve ficar fora de uso por um longo prazo, deve 
ser embalada em plástico com um secante (Slicagel). 
 
Se a bomba ficar fora de uso por mais do que um ano, deve-se executar a manutenção padrão e substituir o 
óleo antes que a bomba seja novamente utilizada. Contactar eventualmente a assistência técnica do fabricante. 
 
 
 
 
 
 
 
B  INSTALAÇÃO DAS BOMBAS SÉRIE GP/GPM 
 
B. 1  Instalação 
 
É essencial que as instruções a seguir sejam observadas escrupulosamente para evitar inconvenientes na fase 
de primeira ativação. A instalação deve ser executada por pessoal devidamente treinado. A bomba deve ser 
instalada sobre uma superfície plana horizontal. Sob os pés anti vibratórios está previsto um furo roscado que 
serve para fixar a bomba. 
 
Atenção 
 
Se a bomba for instalada em posição inclinada, não é possível verificar de modo correto o nível do óleo. A 
temperatura ambiente deve ser entre 0° C e 40° C. Para assegurar um adequado arrefecimento da bomba, deixar 
um espaço suficiente nos lados perimetrais e assegurar-se de que o lado de ventilação do motor esteja livre. 
Verificar também se o espaço livre adjacente à bomba permite um fácil acesso à verificação ou manutenção 
dos componentes tais como filtro, indicador de nível de óleo, tampas de enchimento e descarga de óleo. 
 
 
B. 2  Ligações e conexões  
A bomba padrão não é adequada para a instalação em áreas de risco de explosão. Contactar o fabricante no 
caso em que seja necessário usar a bomba em tais áreas. Antes de instalar a bomba, ou em caso de manutenção 
da mesma, é necessário desinseri-la da rede de alimentação elétrica e colocá-la em segurança para impedir que 
seja ativada inadvertidamente. A bomba deve ser instalada apenas por pessoal bem qualificado e experiente. 
Observar as medidas de segurança necessárias. 
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B 2.1  Lado aspiração 
 

               Advertência  
 Enquanto estiver a conectar à tubagem de aspiração, a bomba não deve ter a possibilidade de ser alimentada 

eletricamente.  
 Usar tubos flexíveis tanto na aspiração quanto no escape de modo que eles possam ser facilmente 

removidos, a fim de executar a manutenção sobre a bomba. 
 É oportuno prever uma válvula a esfera de isolamento na aspiração. 
 A tubagem de aspiração deve ter, pelo menos, o mesmo diâmetro do engate à bomba. Uma tubagem menor 

pode reduzir a velocidade de bombeamento. Aconselha-se aplicar Loctite ou fita de teflon nas juntas 
roscadas para obter uma boa vedação. 

 A pressão máxima de aspiração não deve ser superior à pressão atmosférica. 
      Nunca deixar a bomba funcionar em aspiração na presença de pressão positiva. 
 Os materiais usados para a montagem das tubagens devem ser adequados à natureza dos gases bombeados. 

O mesmo vale para as vedações. 
 Se o gás aspirado contiver pó, é absolutamente necessário instalar um filtro de poeira além do filtro de 

rede já fornecido inserido na aspiração da bomba. No caso em que seja necessário aspirar vapores, 
contactar a nossa equipa técnica. 

 Na bomba não devem entrar partículas sólidas nem líquidas. 
 
B 2.2  Lado escape 
No lado de escape, as bombas série GP/GPM são equipadas com um ou mais cartuchos separadores de óleo 
(segundo o tamanho da bomba) com poder de retenção de 0,01 mícron. 
Quando os cartuchos estiverem entupidos, observa-se fumo de névoa de óleo no escape, um aumento da 
temperatura de funcionamento da bomba e um incremento da corrente absorvida, com possibilidade de 
paragem por disparo da proteção térmica do motor. 
Aconselha-se, portanto, a substituição dos cartuchos segundo os intervalos indicados mais à frente. 
Verificar cada caso para acertar-se de que a tubagem de escape seja necessária e/ou prescrita.  
As substâncias voláteis podem passar através do cartucho separador de óleo. Recomendamos conectar uma 
junta de escape adequada à natureza do gás aspirado. Isso é sempre necessário se os gases de escape forem 
perigosos. 
 

     Advertência 
Observar as medidas de segurança a serem aplicadas com relação aos gases de processo aspirados. 
A secção do tubo de escape deve ser pelo menos como aquela da junta de escape da bomba. 
Se a tubagem de escape for muito estreita, pode ocorrer uma sobrepressão na bomba. Antes de instalar a 
tubagem de escape, assegurar-se de que os cartuchos separadores de óleo na descarga estejam bem fixos. De 
facto, podem afrouxar-se durante o transporte ou a instalação. Um filtro solto pode dar origem a fumo no 
escape durante o funcionamento. 
 
Aconselha-se instalar a tubagem de escape com um separador de recolha de condensação e relativa 
válvula de drenagem para impedir que as condensações fluam para a bomba. Se mais bombas estão conectadas 
à uma única linha de escape, prever um coletor comum de secção adequada e uma válvula de retenção de baixa 
perda de carga na saída de cada bomba. 
 

     Advertência 
Nunca deixar a bomba funcionar com uma tubagem de descarga obstruída ou restringida. Antes de ligar a 
bomba, assegurar-se de que os flanges cegos ou válvulas na tubagem de escape estejam abertas. Assegurar-se 
de que a tubagem de descarga não esteja obstruída por corpos estranhos. 
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A máxima pressão de escape admitida não deve ser superior a 1,15 bar (absolutos). A tubagem de escape e os 
acessórios devem ser dimensionados para a capacidade máxima, que é equivalente à velocidade de 
bombeamento da própria bomba. 
Eventuais restrições ao escape reduzem a velocidade de bombeamento, aumentam a temperatura da bomba e 
podem sobrecarregar o motor ou provocar um aumento de pressão na bomba com danificação das vedações 
ou de outros componentes internos. 
Se forem aspirados gases perigosos, a tubagem de escape deve ser com vedação.   
 

     Advertência 
No caso de instalação da tubagem de escape, verificar se a bomba de vácuo é equipada com borracha 
silenciadora visível pela conexão roscada de saída. 
Se presentes, remover a borracha silenciadora e o parafuso Allen, deixando assim a saída livre.  
 
 
B. 3  Conexões elétricas 
 

              Advertência 
Assegurar-se de que a alimentação elétrica da bomba tenha sido cortada antes de conectar o cabo ao motor 
elétrico ou se for necessário intervir na caixa de bornes do motor. A ligação elétrica deve ser efetuada por um 
eletricista qualificado e de acordo com as normas de segurança aplicáveis.  Consultar o esquema de conexão 
abaixo. O esquema abaixo refere-se a motores alimentados com 230/400 V de placa.  
 
 

             
 

 
A normativa determina proteger o motor elétrico com uma adequada proteção de motor, calibrado com base 
na corrente nominal de placa do motor. 
 
 
 
 
 
 
 

BAIXA TENSÃO BAIXA TENSÃO 
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     Advertência 
Se a intervenção do térmico ou de outra segurança elétrica parar a bomba, reinseri-la, se possível, de 
modo manual, após prévia verificação e eliminação da causa que provocou a paragem  
 
A bomba é adequada para uma ativação direta do motor, mesmo em condição de carga, isto é, pode ser ligada 
mesmo quando a aspiração já estiver a vácuo. Após ligar o motor, é necessário verificar sempre o sentido de 
rotação do mesmo. Consultar a flecha situada no motor. Durante o controlo, a aspiração deve permanecer 
aberta. Se o sentido de rotação do motor estiver errado, o óleo pode ser expulso para fora da junta de aspiração. 
(O sistema de vácuo pode ir sob pressão). Para efetuar o controlo, é necessário então ligar o motor por poucos 
instantes (1-2 segundos). Se o mesmo girar ao contrário, pará-lo imediatamente e inverter duas fases da ligação 
elétrica à caixa de bornes. Um uso prolongado do motor com sentido de rotação contrário pode danificar a 
bomba. 
 
 
B. 4  Ativação da bomba 
 
A bomba deve ser enchida com óleo até ¾ do indicador visual, normalmente na marca MAX (para modelos 
com dois indicadores, o nível deve atingir o meio do indicador superior). Verifique sempre se o nível de óleo 
está correto e se o sentido de rotação do motor está correto antes de ligar a bomba pela primeira vez ou após 
alterar as ligações elétricas. A bomba é adequada para um arranque normal a uma temperatura superior a 0 °C. 
Para temperaturas superiores a 40 °C, podem ser necessárias precauções para evitar danos na bomba (consulte 
a GEV para saber o tipo de óleo a utilizar).  
 

     Advertência 
 Antes de iniciar a bomba, assegurar-se de que os componentes conectados estejam conformes os requisitos 

da relativa aplicação e que a aplicação ao sistema seja conforme. 
 Nunca expor partes do corpo ao vácuo, pois existe o perigo de ferimentos. Nunca deixar a bomba funcionar 

com uma junta aberta, que pode ser acessível. 
 A conexão do vácuo como também as tampas de enchimento e drenagem de óleo não devem ser abertas 

durante o funcionamento da bomba. 
 Devem ser observadas as medidas de seguranças a aplicar em cada uso específico. Isso vale especialmente 

para a instalação, o funcionamento, a manutenção, como também as disposições para a eliminação dos 
óleos usados e o seu transporte. 

 

     Advertência 
Nunca apoiar a mão à junta de aspiração da bomba para verificar a sua eficiência. A exposição de 
uma parte do corpo ao vácuo pode provocar um forte afluxo de sangue à parte exposta. 
 
 
B. 5  Funcionamento da bomba 
 

             Advertência 
 
Durante o funcionamento, a bomba se aquece e algumas partes podem atingir uma temperatura de superfície 
superior a 80° C. Portanto, evitar tocar. Ler as advertências específicas que aparecem na plaqueta vermelha 
afixada à bomba. 
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B. 5. 1  Bombeamento de gases não condensáveis 
 
Se do processo forem evacuados principalmente gases não condensáveis, a bomba GP/GPM deve ser utilizada 
com a válvula de lastro fechada.  Se a composição dos gases a evacuar não for bem conhecida e se a 
condensação da bomba não pode ser excluída, é necessário fazer a bomba funcionar com a válvula de lastro 
aberta, segundo as indicações relatadas no próximo parágrafo. 
 
B. 5. 2  Bombeamento de gases condensáveis ou vapores 
 
Com a válvula de lastro aberta e a alta temperatura de regime, as bombas GP/GPM podem aspirar vapor d'água 
até os valores indicados nas respetivas fichas técnicas. 
A válvula de lastro se abre com uma chave de fenda.  Quando a válvula de lastro for aberta, o ruído de 
funcionamento da bomba é ligeiramente mais alto.  Antes de deixar evacuar os vapores, é necessário efetuar 
um pré-aquecimento da bomba por cerca de 30 min. com a aspiração fechada e com a válvula de lastro aberta. 
 
 
Importante 
 
Não colocar em comunicação a bomba com os vapores condensáveis até que esta seja aquecida à temperatura 
de regime. 
Os gases de processo aspirados com a bomba fria se condensam no óleo.  
Nos processos com um alto percentual de vapores condensáveis, a aspiração deve ser aberta lentamente 
somente após ter atingido a temperatura de regime da bomba. 
A condensação dos vapores na bomba é evidenciada por um aumento do nível de óleo durante o funcionamento 
da mesma, pois os vapores, ao se condensarem, se emulsionam no óleo.  
A presença de vapores condensados altera as propriedades do óleo, com risco de corrosão ou pouca lubrificação 
da bomba. 
Portanto, se foram aspirados vapores, não se deve parar a bomba logo após o final do processo, pois o 
condensado dissolvido no óleo da bomba pode causar alterações ou corrosão.   
Para prevenir tudo isso, a bomba deve continuar a funcionar com a válvula de lastro aberta e a aspiração 
fechada até que o óleo esteja livre de emulsões.        
Recomendamos fazer funcionar a bomba desse modo por pelo menos 30 minutos após concluir o processo. 
 
Nota 
 
Ao funcionar em ciclo intermitente, a bomba não deve ser desligada entre um ciclo e outro, mas deve continuar 
a funcionar com a válvula de lastro aberta e a aspiração fechada (se possível, intercetada mediante uma 
válvula).  
Uma vez que os vapores tenham sido evacuados do processo (por exemplo, na fase final de secagem), a válvula 
de lastro pode ser fechada para melhorar o vácuo final. 
 
B. 5. 3.  Funcionamento em ciclo intermitente 
 
Recomendamos limitar as ativações da bomba a não mais do que 5 ou 6 vezes por hora. 
Se o processo requer um elevado número de ciclos, é oportuno uma válvula automática de isolamento na 
aspiração e deixar a bomba a funcionar continuamente. 
 
B. 6.  Paragem da bomba  
 
Na aspiração das bombas GP/GPM é prevista uma válvula de não retorno que fecha a junta de aspiração para 
que a bomba não seja desligada, mantendo, assim, o vácuo no equipamento conectado e impedindo que o óleo 
suba no equipamento. O funcionamento da válvula não é prejudicado pela operação da válvula de lastro. A 
paragem da bomba é efetuada removendo a alimentação elétrica. Se foram aspirados gases condensados, deixar 
o óleo desgaseificar com a válvula de lastro aberta, como indicado no item anterior. Se a bomba deve ser 
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mantida fora de serviço por longo tempo ou deve ser mantida em depósito, drenar o óleo e enchê-la com uma 
quantidade de óleo fresco adequada. Fechar as juntas de aspiração e escape. Não é necessário usar precauções 
especiais ou óleo antiferrugem. 
 

     Advertência 
 
Se a bomba parar devido à intervenção do disjuntor ou outra segurança, deve-se deixá-la esfriar até à 
temperatura ambiente e ativá-la manualmente somente após eliminar a causa da paragem. A fim de impedir 
que a bomba se coloque em movimento inadvertidamente após a paragem, a mesma deve poder ser reativada 
somente por meio de um comando manual. 
 
B. 7   Pressão limite da bomba 
 
Se os valores especificados nos dados técnicos não forem atingidos no processo, medir a pressão final 
diretamente na junta de aspiração da bomba depois de tê-la desinserida do equipamento. Após prolongados 
períodos de paragem ou após uma troca de óleo, é necessário esperar alguns minutos antes que a bomba atinja 
a sua pressão limite.  
De facto, a bomba deve atingir a sua temperatura de funcionamento enquanto o óleo se desgaseifica.  
Recomendamos, no início, deixar a bomba a funcionar com a válvula de lastro aberta.  A pressão limite 
depende da temperatura da bomba e do tipo de óleo empregado.   
 
B. 8.  Montagem da válvula de lastro - Opção 
 
As bombas série GP/GPM são fornecidas com ou sem válvula de lastro. Essa válvula pode ser instalada até 
mesmo em um segundo tempo. Para a escolha do tipo de válvula de lastro, contactar o fabricante, indicando o 
tipo e número de série da bomba.  
 
 
 
C. MANUTENÇÃO 

           Advertência 
 Remover a alimentação elétrica antes de desconectar a bomba. É necessário estar absolutamente certo de 

que a bomba não possa ser acionada de modo acidental. 
 Se a bomba aspirou substâncias danosas, acertar-se da natureza do risco e tomar as medidas de segurança 

adequadas.   
      Ao enviar uma bomba ao fabricante, indicar se a mesma está livre de substâncias danosas à saúde ou se 

está contaminada.  Nesse caso, indicar a natureza do risco. 
 A bomba deve ser embalada de modo que não possa ser danificada durante o transporte e que não permita 

o vazamento de substâncias danosas. 
 Ao eliminar o óleo usado, observar as relativas normas ambientais e utilizar pessoas devidamente 

treinadas. 
 As operações devem ser executadas por pessoal devidamente treinado. 
 Usar apenas peças de reposição originais 

As manutenções ou os reparos efetuados de modo errado ou com material não adequado podem danificar 
a vida e o desempenho da bomba e podem anular a garantia. 

 Nunca reutilizar guarnições usadas; utilizar sempre guarnições novas. 
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C. 1  Intervalos de manutenção 
 
Os intervalos indicados na ficha de manutenção abaixo são tempos aproximativos para um funcionamento 
normal da bomba. Condições ambientais gravosas e/ou gases agressivos podem tornar necessária maior 
frequência dos intervalos de manutenção de modo significativo. 
 
 CONTROLO E MANUTENÇÃO                   FREQUÊNCIA 
Controlo do nível de óleo Diária 
Controlo das condições do óleo Depende do processo 
Primeira troca do óleo Após 100÷150 horas de funcionamento 
Próximas trocas do óleo Ver próximo item C.3  
Substituição do filtro de óleo A cada troca do óleo 
Substituição do (ou dos) cartucho separador de 
óleo do escape 

Quando existir uma névoa do óleo de escape ou 
anualmente 

Substituição da bucha da junta Anual 
Limpeza do filtro de rede Mensal 
Controlo da válvula antirretorno A cada 6 meses 
Limpeza do arrefecedor do óleo Anual (apenas para tamanho 45÷300E) 
Substituição do filtro da válvula de lastro  A cada 6 meses ou em função do uso 
Substituição das paletas e guarnições A cada dois anos ou no caso em que ocorra 

vazamento de vácuo e/ou óleo 
 
C. 2.   Controlo do óleo 
 
C 2.1  Nível do óleo 
O cárter do óleo é equipado com dois indicadores visuais: 

- um inferior, abaixo do qual o óleo nunca deve baixar 
- um superior para o controlo normal do nível do óleo. 

O nível do óleo da bomba deve ficar sempre entre a metade e a parte superior do visor de vidro de controlo do 
nível do óleo. Ou um único indicador com marcas MIN e MAX, onde o funcionamento correto é indicado pelo 
valor máximo. 
Se na bomba estiver instalado um interruptor de nível para sinalização de nível mínimo de óleo, o nível deve 
cobrir completamente o indicador visual superior.  
A verificação deve ser efetuada com a bomba parada 
Um consumo excessivo de óleo indica, muitas vezes, que os cartuchos separadores de óleo no escape estão 
entupidos.  
O nível do óleo deve ser verificado pelo menos uma vez por dia, como indicado na tabela. 
 
C. 2.2  Condição do óleo 
 
Em condições normais, o óleo é claro e transparente. Se ficar escuro, precisa ser trocado. 
Se gases ou líquidos são dissolvidos no óleo, tem-se como resultado uma piora da pressão final.  O óleo pode 
ser desgaseificado deixando a bomba funcionar por cerca de 30 min. com aspiração fechada e com a válvula 
de lastro aberta 
 
C. 3  Troca do óleo, substituição do filtro do óleo 
 
Os intervalos de tempo previstos para a troca do óleo são os seguintes: 
 Bomba tipo 20E-11-15-21-25: a cada 200/800 horas de funcionamento ou a cada 1÷2/(4÷6) meses 
 Bomba tipo 45-45K-45E-45EV-65-65K-65E-65EV-100-100K-100E-100EV: a cada 500/1500 horas de 

funcionamento ou a cada 3÷4/(8÷12) meses 
 Bomba tipo 160-210K-308-300E: a cada 1000/3000 horas de funcionamento ou a cada 5÷6/(12÷18) meses 
 
Sempre trocar o óleo quando a bomba estiver desinserida, mas ainda à temperatura de exercício. 
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     Advertência 
 
A bomba em funcionamento é quente; portanto é necessário adotar as devidas proteções antes de intervir nas 
superfícies quentes.   
Desroscar a tampa de drenagem do óleo e deixar que o óleo saia para um contentor apropriado, observando 
atentamente as medidas de segurança. 
Quando o fluxo do óleo diminuir, roscar a tampa de drenagem do óleo, ligar a bomba por um breve tempo 
(máximo 10 seg.) e depois desinseri-la novamente. Remover outra vez a tampa de drenagem do óleo e drenar 
o óleo remanescente. 
Desroscar o filtro do óleo. Pegar um novo filtro de óleo, humedecer a guarnição com óleo e roscá-lo 
manualmente. 
Fechar a tampa de drenagem do óleo. 
Desroscar a tampa de enchimento do óleo e encher a bomba com óleo novo até o limite inferior do indicador 
de nível de óleo, ligar a bomba por um breve tempo e então trocar novamente o óleo, seguindo o procedimento 
acima. 
Ao eliminar o óleo usado, observar as relativas normas ambientais. 
 
C. 4  Substituição dos cartuchos separadores de óleo no escape 
 
Quando os cartuchos separadores de óleo no escape estiverem obstruídos, cria-se uma névoa de óleo no escape 
e/ou alto consumo de óleo. Portanto, é necessário substitui-los. 
Os cartuchos separadores de óleo devem ser substituídos com mais frequência se estiverem sujeitos a produtos 
de quebra de óleo funcionando a altas temperaturas e/ou com gases agressivos. 
 Remover a tampa do separador de óleo.   
 Desparafusar a porca, remover os cartuchos e substitui-los. 
Durante a remontagem, assegurar-se de que os elementos estejam posicionados e centralizados corretamente. 
Para as bombas GP/M 45E-45EV GP/M 65E-65EV: 
 Remova a tampa oposta à tampa de descarga da bomba (lado do ventilador do motor elétrico) 
 Desparafuse os 3 parafusos de suporte do cartucho, remova o cartucho e substitua-o 
Durante a remontagem, certifique-se de que os elementos estão posicionados e centrados. 
 
Atenção 
Não deixar a bomba funcionar sem os cartuchos separadores de óleo. De facto, esses produzem uma pressão 
diferencial dentro da bomba, de forma a manter o óleo em circulação. 
Recomenda-se também a trocar o óleo quando substituir os cartuchos separadores de óleo. 
 
C. 5  Limpeza do filtro de rede 
 
O filtro de rede se encontra na aspiração da bomba e age como filtro de retenção de poeira e partículas sólidas. 
Ele deve ser mantido limpo com a finalidade de evitar a redução da capacidade de aspiração da bomba. 
 
C. 6  Controlo da válvula de não retorno 
A válvula de não retorno está montada na aspiração da bomba. Ela deve ser mantida limpa para assegurar um 
funcionamento correto da bomba. Se a bomba aspirar uma certa quantidade de pó ou de sujidade, provenientes 
do processo, é oportuno instalar um filtro para a poeira na tubagem de aspiração. 
Antes de tudo, desconectar a tubagem de aspiração. Então, remover os parafusos que se encontram na parte 
superior do cárter de proteção do corpo da bomba, afrouxar o pezinho anti vibratório da bomba na parte inferior 
da tampa e removê-la. 
Remover os quatro parafusos e retirar a junta de aspiração e a relativa guarnição. 
Remover a mola e a válvula antirretorno, providenciando a relativa limpeza. 
Se a válvula fechar muito rápido, comprimi-la ligeiramente com cuidado. 
Remontar a junta de aspiração procedendo na sequência contrária.  
Recomendamos substituir a guarnição antiga por uma nova. 
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Atenção 

- as referidas operações são válidas para as bombas série GP/GPM de tamanho 45÷300E 
- para as bombas da série GP/GPM tamanho 11-15-21-25 o acesso à válvula de não retorno é direto, 

pois não necessita de qualquer desmontagem da tampa 
 
C. 7  Substituição do filtro de entrada da válvula de lastro 
Se a bomba funcionar com a válvula de lastro muitas vezes aberta, substituir o filtro a cada 6 meses.     
Na bomba GP/GPM 20E-11-15-21-25 o filtro está à vista. 
Nas outras bombas é necessário desmontar o cárter como indicado no parágrafo anterior 
 
C. 8  Controlo da válvula por boia. (válido apenas para bombas série GPM 45÷300E) 
 

     Advertência 
A operação deve ser feita com a bomba parada e desinserida 
 
Se a pressão da bomba não conseguir descer abaixo dos 5 mbar (cerca) durante o funcionamento, controlar a 
vedação da válvula por boia e o tubinho de circulação. 
 
 Remover os parafusos de fixação na parte alta da cobertura do corpo da bomba, afastar o pezinho da bomba 

na parte baixa da tampa e remover a tampa. 
 Remover a tubagem de recuperação. 
 Retirar os quatro parafusos e extrair da câmara o conjunto válvula por boia. 
 Remover a guarnição. 
 Limpar o bico. 
 Verificar a vedação da válvula por boia no bico e eventualmente limpar a sua superfície de contacto de 

borracha. 
 Verificar as guarnições e, se necessário, substituí-las por novas. 
 Remontar a válvula por boia realizando a sequência ao contrário. 
 
C. 9  Limpeza e substituição do grupo de recuperação de óleo (apenas para bomba GPM 11-15-21-25) 
 

     Advertência 
A operação deve ser feita com a bomba parada e desinserida 
Verificar a cada 6 meses (se a bomba trabalhar em condições normais) o grupo de recuperação de óleo (ver 
desenho ampliado) 
 Desparafusar o grupo de recuperação, acertando-se de que a câmara de recuperação posta na parte superior 

do separador de óleo esteja livre de óleo 
 Extrair o grupo de recuperação e soprar energicamente com ar comprimido através dos seus furos para 

limpá-lo 
 Para remontar, repetir a operação ao contrário. 
No caso em que ocorra um vazamento de óleo no escape (falta de recuperação de óleo) substituir o conjunto 
de recuperação de óleo. 
Aconselha-se, em todo caso, a substituição do grupo de recuperação anualmente. 
 
 
 
 
 
 
 



 

Bombas GP/GPM - Uso e manutenção                                                                   pág.  17 de 23 

 
C. 10  Desmontagem e limpeza da zona de escape. 
 
 Descarregar o óleo. 
 Remover os parafusos de fixação na parte superior do cárter do corpo da bomba. 
 Afrouxar o pezinho da bomba na parte baixa da tampa e remover a tampa. 
 Desconectar os tubos de óleo. 
 Desparafusar as quatro ou seis porcas e remover o separador de óleo. 
 Remover a guarnição. 
 Remover os parafusos e limpar a zona de escape. 
 Remontar realizando a sequência ao contrário. 
 
C. 11  Substituição do módulo bomba 
 
Recomendamos usar uma nova guarnição plana entre o módulo e o separador de óleo e uma nova guarnição 
plana para as tubagens do óleo e válvula de lastro. 
 
Drenar o óleo. 
Remover a tampa do corpo da bomba, os tubos do óleo, o separador de óleo e o anteparo de escape. 
Remover o flange de aspiração, a válvula de não retorno e a mola. 
Remover a válvula de lastro. 
Afrouxar os parafusos e extrair o módulo da bomba. 
Extrair o elemento da junta de acoplamento, afrouxar os parafusos e extrair a junta de acoplamento. 
Remover a chaveta. 
Instalar o módulo bomba, novo ou reparado, agindo no modo inverso. 
 
O acoplamento da bomba é efetuado de modo que permaneça um espaço entre as duas metades do 
acoplamento. 
Os espaços corretos são aqueles indicados abaixo: 
 
BOMBA TIPO ESPAÇO ENTRE AS DUAS METADES DO ACOPLAMENTO
GP/GPM 11-15-21-25 2 MM. 
GP/GPM  45-65-100-100K-100E-100EV 2 MM. 
GP/GPM 160-210-210K 3 MM. 
GP/GPM 308-300E 4 MM. 

        
 Fixar o conjunto de parafusos do acoplamento com Loctite. 
 
C. 12 Desmontagem e remontagem do módulo bomba 
 
Remover o módulo bomba. 
Remover os parafusos e extrair a tampa traseira e a tampa frontal com os relativos o-rings. 
Remover os pinos de centragem. 
Extrair o rotor com as paletas do módulo bomba. 
Extrair as paletas do rotor. 
Extrair o anel de vedação da tampa traseira. 
 
Remontar o módulo bomba operando com procedimento contrário. 
Assegurar-se de que as paletas estejam posicionadas de modo correto. 
Para remontar o módulo bomba, situar o separador de óleo no seu lugar e por o módulo bomba sobre o 
separador de óleo com escape voltado para baixo. 
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     Advertência 
 
Em função do processo em questão, pode acontecer que as substâncias perigosas ou o óleo vazem da bomba. 
Tomar as devidas precauções e observar as Normas de segurança, incluídas nas Normas Ambientais relativas 
à eliminação do óleo usado. 
 
Atenção 
 
Nunca reutilizar as guarnições usadas; utilizar sempre guarnições novas. 
 
C. 13  Desmontagem do motor elétrico 
 

     Advertência 
É necessário ter certeza de que a bomba não possa ser ativada e que está removida da fonte de alimentação 
elétrica. 
Para desmontar o motor elétrico é necessário extrair os parafusos que unem o módulo bomba à torre. 
Com um extrator, remover a semi-junta com ventoinha do eixo do motor. 
Desparafusar os parafusos de fixação da torre ao motor 
Depois da verificação ou substituição do motor elétrico, remontar operando na sequência contrária. 
 
Atenção 
 
No caso de substituição do motor, verificar o sentido de rotação da bomba, seguindo as indicações descritas 
no presente parágrafo.  
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D.  FILTROS DE ASPIRAÇÃO 
 
Servem para prevenir eventuais entradas de corpos estranhos na bomba e são fornecidos a pedido. 
Podem ser com cartucho de papel (tipo GFC) ou de metal (tipo GFM), conforme o uso. 
O tipo a banho de óleo (tipo GFOP) é especialmente indicado para usos em ambientes extremamente 
empoeirados. 
 
 
  Tipo GFM- GFC                                                     Tipo GFOP 
 

 
 
    

Tipo GFM - GFC GFOP 
 20 60 100 200 300 35 120 350 500 

Capacidade 
(m³/h) 

20 65 110 200 300 36 120 350 600 

Peso (kg) 0,5 0,7 0,9 2 2,5 0,5 1,9 3,7 13 
A 90 145 145 185 185 72 130 185 320 
B 150 145 225 230 340 165 215 340 560 

C Ø ½”G 1”G 1”G 2”G 2”G ¾”G 1”G 2”G 4”G 
D Ø ½“G 1”G 1”G 2”G 2”G ¾”G 1”G 2”G 4”G 
E Ø - - - - - - - - - 

F - - - - - 60 110 150 210 
G 123 100 177 140 260 130 155 225 412 

H Ø 50 68 68 95 95 - - - - 
I Ø 26 26 26 65 65 - - - - 

Qtd. óleo (g) - - - - - 125 350 700 1.300 
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E.   ANOMALIAS DE FUNCIONAMENTO – CAUSAS E SOLUÇÕES 

TIPO DE 
ANOMALIA 

CAUSA POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

 
A bomba não 
parte, ou A 
proteção térmica 
intervém após 
pouco tempo  

O motor não está conectado 
corretamente 

Conectar o motor de modo correto 

A proteção térmica está calibrada baixa 
demais 

Retirar a proteção térmica 

A tensão de alimentação não é 
adequada para o motor 

Substituir o motor 

O motor está quebrado Substituir o motor 
A bomba está engripada Trocar a bomba 

 
 
A bomba liga 
com dificuldade, 
rumor de paletas, 
absorção elevada 

O sentido de rotação está errado. Trocar o sentido de rotação 
A temperatura do óleo é baixa demais 
(menos de 12° C) 

Aquecer o ambiente e usar óleo menos 
viscoso 

Óleo viscoso demais  Usar óleo apropriado 
Bomba parada por muito tempo Deixar a bomba funcionar com aspiração 

fechada até que esteja aquecida 
Cartuchos separadores de óleo 
entupidos 

Substituir os cartuchos separadores de 
óleo 

Tubagem de escape obstruída Efetuar a limpeza das tubagens de 
descarga 

 
 
 
 
 
 
 
A bomba não 
atinge o vácuo 
limite de placa 

O instrumento de medida está quebrado 
ou não é adequado 

Verificar a medida efetuada e o 
instrumento usado 

Vazamento nas tubagens de aspiração e 
do óleo 

Verificar e fechar as juntas nas tubagens 
de aspiração e do óleo 

A válvula de não retorno sobre a 
aspiração não funciona bem 

Verificar e reparar a válvula de não 
retorno 

Avaria de funcionamento da válvula 
por boia, do grupo de recuperação ou 
anteparo de escape 

Verificar os componentes 

Falta de óleo na bomba Efetuar o abastecimento de óleo 
Vedações do eixo estragadas ou fora do 
lugar 

Substituir os anéis de vedação 

Pouca lubrificação devido a:  
  - óleo não adequado ou contaminado Trocar o óleo e, se necessário, 

desgaseificá-lo 
  - filtro de óleo entupido Substituir o filtro de óleo 
  - tubinhos de óleo entupidos Limpar as linhas de óleo 
A linha de vácuo está suja Limpar a linha de vácuo 
A bomba é pequena demais Verificar os dados do processo e, se 

necessário, substituir a bomba 
 
 
Velocidade de 
bombeamento 
insuficiente 
 

Filtro de rede na aspiração está 
entupido 

Limpar o filtro de rede. Verificar se é 
necessário prever um filtro de poeira na 
linha de aspiração   

Cartuchos separadores de óleo 
entupidos 

Substituir os cartuchos separadores de 
óleo 

A válvula de não retorno é dura de abrir Verificar e aliviar a mola 
  
A tubagem do vácuo é muito estreita ou 
muito longa 

Usar uma tubagem com diâmetro 
adequado e o mais curta possível 

  
Tubagem de aspiração não tem vedação 
perfeita 

Verificar eventuais vazamentos na 
aspiração 
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TIPO DE 

ANOMALIA 
CAUSA POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

 
 
 
 
 
A bomba opera 
muito quente 

Ar de arrefecimento insuficiente Posicionar a bomba em zona mais 
ventilada 

Serpentina ou ventoinha sujas Limpar com ar ou solvente 
Gases aspirados pelo processo a 
temperatura alta demais 

Verificar o processo e a adequação da 
bomba 

Quantidade de óleo na bomba 
insuficiente 

Restaurar o nível do óleo 

Tubagem de circulação do óleo 
obstruída 

Verificar e limpar 

Filtro do óleo sujo Substituir o filtro de óleo 
Cartuchos separadores de óleo ou linha 
de escape entupidas ou sujas 

Substituir os cartuchos separadores de 
óleo e verificar o escape 

 
Vaza óleo da 
bomba 

Juntas e tubos de circulação de óleo 
frouxos ou estragados 

Verificar as juntas e apertá-las; verificar 
os tubos e eventualmente substituí-los 

Vedações do eixo desgastadas Substituir as vedações 
Cartuchos separadores de óleo 
entupidos 

Substituir os cartuchos 

Presença de óleo 
no processo ou na 
tubagem de 
aspiração 

O óleo proveniente do processo Verificar o sistema no processo 
A válvula de não retorno está obstruída 
ou danificada 

Verificar a junta de aspiração. Limpar ou 
reparar a válvula de não retorno 

O nível do óleo é alto demais. Drenar o excesso de óleo 
A bomba tem um 
consumo de óleo 
elevado. 
Presença de 
névoas de óleo no 
escape 

Cartuchos separadores de óleo 
danificados ou mal posicionados 
 

Substituir os cartuchos ou verificar o 
alojamento correto no separador de óleo 

O nível do óleo é alto demais. Drenar o excesso de óleo 

 
O óleo está escuro 

Óleo com muitas horas de trabalho Drenar imediatamente o óleo e substituí-
lo 

Óleo errado Substituir o filtro de óleo e os cartuchos  
Óleo queimado por sobretemperatura da 
bomba 

separadores de óleo 

 
Óleo emulsionado 

Condensação de água ou vapores no 
óleo aspirados pela bomba 

Desgaseificar o óleo abrindo a válvula de 
lastro ou efetuar a troca de óleo. 
Verificar se o processo requer uma 
armadilha de condensação na aspiração 
da bomba 

O motor gira 
enquanto a bomba 
fica parada 

Rutura do engate da junta Verificar e substituir 

A bomba está 
bloqueada e o 
motor não parte 

Bomba sem óleo Verificar e encher 
Paletas quebradas Verificar e substituir as paletas 

 
A bomba está 
excessivamente 
ruidosa 

O nível do óleo é mito baixo ou não 
visível 

Adicionar óleo 

O filtro do óleo está entupido Trocar o filtro e o óleo 
A junta de acoplamento está estragada Verificar e instalar uma nova junta 
Grande vazamento de vácuo no sistema Reparar e eliminar o vazamento 
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F.    INSTRUÇÕES COMPLEMENTARES SOBRE A SEGURANÇA 

Antes de instalar a bomba com paletas tipo GP/GPM em ambiente potencialmente explosivo, 

classificado segundo a diretiva ATEX 2014/34/UE, é necessário ler atentamente as instruções abaixo. 

 

- Consultar o manual de instruções para a movimentação, a instalação e a ativação da bomba. O mesmo 

vale para as linhas de aspiração e vazão. 

- Verificar se a bomba é adequada para funcionar na zona classificada, tanto como atmosfera quanto como 

substâncias inflamáveis presentes no processo, relatada na declaração ou no certificado correspondentes. 

A classificação da área fica sob a responsabilidade do Cliente. 

- Em tal caso, verificar também se o motor, a instrumentação e os componentes acessórios são adequados 

ao funcionamento na zona classificada. 

- Em especial, para essa aplicação devem ser examinados e verificados se estão em conformidade com a 

diretiva ATEX:  

- O motor elétrico que deverá ser EEX referido ao grupo de gases, à categoria e à classe de temperatura 

adequadas 

- O mesmo vale para a junta de acoplamento  

- A instalação de instrumentação acessória de proteção de potenciais riscos compreende aqueles 

componentes considerados necessários na análise efetuada em função da classificação da categoria e da 

classe de temperatura da instalação. 

- Uma sonda térmica deve ser instalada e conectada no ponto mais quente da bomba. A calibração será a 

uma temperatura inferior à classe de temperatura da zona classificada. Ao atingir a temperatura definida, 

a bomba para imediatamente. 

- Deve ser previsto um interruptor de nível para a sinalização do nível mínimo de óleo presente no 

reservatório da bomba para evitar que a mesma funcione sem lubrificação. 

- Deve ser previsto um pressóstato que controla o entupimento dos cartuchos separadores de óleo. 

- Na tubagem de aspiração e escape da bomba pode estar previsto um anteparo contra chamas adequado ao 

regime de trabalho da bomba e aos gases aspirados para evitar, em caso de avaria de funcionamento da 

bomba, que as chamas se propaguem e permitir uma contenção da explosão.  Em caso de instalação em 

ambiente classificado "2G", é necessário contactar o fabricante para verificar a adequação das proteções. 

- A bomba deve ser posicionada longe de concentrações de poeiras e é necessário evitar que a poeira se 

acumule. No caso em que seja necessário remover eventual poeira acumulada, isso deve ser feito por 

aspiração. 

- Efetuar taxativamente a cada 6 meses um controlo da ventoinha de arrefecimento, assegurando-se da sua 

integridade e da ausência de jogo entre as suas articulações. Eventualmente substituir. 

- Não efetuar mais do que 5-6 ativações por hora. Se o processo requer um elevado número de ciclos, é 

necessária uma válvula automática de isolamento na aspiração e deixar a bomba a funcionar continuamente. 

- Não modificar de nenhum modo os parâmetros de funcionamento previstos na origem e, em todo caso, 

contactar o fornecedor. 

- É necessário que a bomba ou a base fiquem apoiadas no chão com um cabo com secção adequada. 

NOTA BEM 

Essas instruções complementares devem ser observadas para além das instruções relatadas no manual 

de uso relativo à bomba com palete tipo GP/GPM.  
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BOMBAS PARA VÁCUO SÉRIE GP  / GPM  ATEX 

 

INTERVALOS DE MANUTENÇÃO EM AMBIENTE ATEX 
 

OPERAÇÃO FREQUÊNCIA 
Controlo do nível do óleo Diária 
Controlo das condições do óleo Depende do processo, aconselha-se 

semanalmente 
Primeira troca do óleo Geralmente após 500 horas de funcionamento. 

Substituir sempre o óleo quando estiver com a 
cor escura ou contaminado por substâncias 
estranhas. 

Próximas trocas do óleo Geralmente a cada 1.000 horas ou 6 meses.  
Substituir sempre o óleo quando estiver com a 
cor escura ou contaminado por substâncias 
estranhas. 

Substituição do filtro do óleo A cada troca de óleo ou a cada 6 meses 
Substituição dos cartuchos separadores de óleo 
no escape 

Anual ou se surgem névoas de óleo do escape 

Limpeza do filtro na aspiração Depende do processo, aconselha-se 
semanalmente 

Controlo da válvula de não retorno Anual, aconselha-se inspecioná-la no caso em 
que o filtro de aspiração resulte sujo 

Controlo e limpeza da serpentina de 
arrefecimento do óleo 

Anual 

Substituição da bucha da junta A cada 2.000 horas ou anualmente 
Substituição das paletas e guarnições A cada dois anos ou no caso em que ocorra 

diminuição de desempenho e/ou óleo 
Controlo da válvula de lastro (gas ballast atex) Anual  
Controlo da sonda de temperatura PT100 ATEX A cada ano, verificar a intervenção dos alarmes 

e os limiares de intervenção definidos 
Controlo da sonda de nível (interruptor de nível 
ATEX) 

A cada ano, verificar a intervenção dos alarmes 
e as barreiras de intervenção definidas 

Controlo do Pressóstato (Pressóstato ATEX) A cada ano, verificar a intervenção dos alarmes 
e as barreiras de intervenção definidas 

     

       Advertência 
 É necessário estar absolutamente certo de que a bomba não possa ser acionada de modo acidental. 
 Ao enviar uma bomba ao fabricante, indicar se a mesma está livre de substâncias danosas à saúde ou se 

está contaminada.  Nesse caso, indicar a natureza do risco. 
 Ao eliminar o óleo usado, observar as relativas normas ambientais e utilizar pessoas devidamente 

treinadas. 
 As operações devem ser executadas por pessoal GEV ou pessoal devidamente treinado. 
 Usar apenas peças de reposição originais 

As manutenções ou os reparos efetuados de modo errado ou com materiais não adequados podem 
danificar a bomba com riscos para as pessoas que operam no ambiente ATEX 

 A garantia da máquina é perdida por uso impróprio e pela execução não correta das operações de controlo 
 Nunca utilizar peças de reposição usadas e óleo exaurido; isso danifica a bomba. 


